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INTRODUÇÃO

População adulta e idosa em situação críticaP

Fatores que predispõem “eventos adversos”

Transporte Intra-hospitalar
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O conhecimento é essencial para a atuação segura dos profissionais de saúde em 

situações críticas e na prevenção de riscos. O TIH é um processo complexo e muitas das 

vezes não é realizado de acordo com as recomendações devido a improvisos, 

comunicação ineficaz e limitações dos equipamentos.

CONCLUSÃO

REFERÊNCIAS

Tempos de TIH superiores a 36,5 

minutos

Estruturas físicas inadequadas: salas, 

portas, elevadores e piso

Comunicação eficaz entre equipas: 

perda de materiais e planeamento 

ineficaz/inexistente 

Equipa qualificada com formação 

específica em TIH da pessoa em 

situação crítica

RESULTADOS

METODOLOGIA

Scoping review segundo o  Joanna Briggs Institute; Pesquisa via EBSCO e Scopus 

Content Selection and Advisory Board. Sem limitações de base de dados.

 

 Critérios de inclusão: Artigos publicados entre 2017 e 2022, de acesso 

livre ao texto integral, nos idiomas inglês, português e espanhol.

Palavras-chave: Eventos Adversos; 

Pessoa em situação crítica; 

Segurança; TIH.

O transporte intra-hospitalar (TIH) envolve a transferência temporária ou permanente da 

pessoa em situação crítica para áreas de cuidados especializados dentro da mesma unidade 

hospitalar (Lacerda et al., 2011). É uma medida de último recurso, que deve apenas ser 

realizada quando estritamente necessária, considerando a relação risco-benefício (Pimenta, 

2020). O enfermeiro é responsável por planear e executar o transporte, garantindo a 

segurança em todas as fases e monitorizando possíveis complicações (Ordem dos 

Enfermeiros, 2017).
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